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Resumo

Um tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) fêmea, adulto, pesando 27 kg, foi encaminhado ao hospital veteriná-
rio pelo Centro de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). Após exame clínico e radiográfico, constatou-se fratura de rádio e ulna do membro torácico esquerdo. 
Levando em consideração o estado físico do animal, o porte, o tipo de fratura e os recursos disponíveis no hospital veteri-
nário, optou-se pela realização de implante de pino intramedular no rádio e na ulna. Trinta e cinco dias do pós-cirúrgico, 
o animal estava se movimentando sem dificuldades e foi possível observar na radiografia formação de calo ósseo. Não foi 
verificada presença de deformidades ósseas decorrentes do tipo de fixação. O presente relato tem por objetivo comparti-
lhar os resultados da técnica de implante de pino intramedular, amplamente utilizada em cães e gatos, em um tamanduá-
-bandeira (Myrmecophaga tridactyla).
[P]
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[B]

Abstract

A female, adult, 27 kg Giant Anteater (Myrmecophaga tridactyla) was directed to the veterinary hospital by the Center of 
Selection of Wild Animals (Cetas) of the Brazilian Institute for the Environment and Renewable Natural Resources (Ibama), af-
ter it was found on a highway. After clinical and radiologic examination, radius and ulna fractures of the left thoracic member 
were observed. Taking in consideration to the physical status of the animal, its size, the type of fracture and resources available 
in the hospital veterinary, internal fixation with Intramedullary Pinning (on the Radius and Ulna) was the treatment method 
chosen. About 35 days after the surgery the animal was walking without difficulties and by x-ray it was possible to observe 
formation of callus. The presence of decurrent bony deformities due to the type of fixation was not found. As the animal pre-
sented no more difficulties in walking, we opted for its reintroduction to its original environment. The aim of the present case 
study is sharing the results of the Intramedullary Pinning implantation technique, widely used in dogs and cats, now used in 
a Giant Anteater (Myrmecophaga tridactyla).
[K]
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Introdução

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridac-
tyla) é um mamífero pertencente à ordem Xenartha 
e à família Myrmecophagidae distribuído desde 
a América Central até a América do Sul, podendo 
ser encontrado com frequência em áreas de cam-
pos e cerrados (1). Está incluso como animal em 
risco de extinção na lista da International Union 
for Conservation of Nature (IUCN). Alimenta-se 
basicamente de formigas e cupins, sendo impor-
tantes controladores das populações desses inse-
tos (2). Possui um metabolismo basal diminuído 
e temperatura corpórea baixa em comparação a 
outros mamíferos de massa corpórea semelhante, 
acreditando-se que seja em adaptação à sua ali-
mentação, considerada de baixo valor nutricional, 
sendo, assim, restringidos em sua distribuição aos 
ambientes tropicais. Sua pele espessa e sua longa 
cauda fornecem-lhes isolação térmica eficaz para 
sua sobrevida (1).

Na casuística clínico-cirúrgica de lesões ósse-
as, a ocorrência de fraturas de rádio e ulna são 
comuns em cães, representando uma média de 
17% das fraturas observadas, causadas geralmen-
te por acidentes automobilísticos, saltos e quedas 
(3). Entre os problemas que envolvem a ameaça 
das espécies da fauna brasileira, o atropelamen-
to é um dos poucos ressaltados e uma importante 
causa de mortalidade para várias espécies de ani-
mais silvestres em todo o mundo (4). Nos países 
da Europa, a morte de animais por atropelamen-
to tem sido identificada como uma das principais 
ameaças à vida selvagem (5). No Brasil, ainda 
poucos estudos foram desenvolvidos, mas sabe-se 
que o impacto negativo sobre algumas espécies é 
muito grande (4).

A utilização da fixação esquelética interna, com o 
uso do implante de pino intramedular, tem sido uti-
lizado com frequência na cirurgia de pequenos ani-
mais para o tratamento de fraturas de rádio e ulna, 
evitando grandes danos ao suprimento sanguíneo 
endosteal e à articulação do carpo (6). Seu uso é li-
mitado por causa do fato de não conterem a insta-
bilidade rotacional e pela possibilidade de lesarem 
a articulação carpo-radial durante sua introdução e 
permanência (6).

O presente relato tem por propósito compartilhar 
os resultados da técnica de implante de pino intra-
medular em um tamanduá-bandeira (M. tridactyla). 

Relato do caso

Um exemplar de tamanduá-bandeira (M. tridac-
tyla), fêmea, adulto, pesando 27 quilos, foi encontra-
do consciente em uma rodovia do Estado de Goiás e 
encaminhado ao hospital veterinário pelo Centro de 
Triagem de Animais Silvestres (Cetas) do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

Após contenção química, utilizando-se tiletamina 
e zolazepam na dose de 2 mg/kg, realizou-se o exa-
me clínico, no qual observou-se apatia e presença 
de crepitação óssea em membro torácico esquerdo 
em região de rádio e ulna. Ao exame radiográfico, 
nas projeções médio-lateral e crânio-caudal, cons-
tatou-se fratura transversa completa de rádio e ulna 
esquerda, ambas em região de diáfise (Figura 1).  
Optou-se, então, pela intervenção cirúrgica como 
forma de tratamento. O animal foi então submetido 
à indução e manutenção anestésica com isoflurano a 
5%, com auxílio da máscara inalatória. 

Foi realizada uma abordagem craniomedial em 
virtude de uma incisão desde a margem cranial do 
côndilo do úmero medial até a superfície cranial da 
metáfise distal do rádio, após incisão de pele e de te-
cido subcutâneo, os tendões dos músculos extensores 

Figura 1 -  Imagem radiográfica de rádio e ulna esquerdos: 
apresentando fratura transversal completa no 
terço proximal do rádio (seta cheia) e fratura 
transversal completa no terço médio da ulna 
(seta vazada) em um tamanduá-bandeira 

Fonte: Elaboração do autor.
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foram afastados para expor as diáfises radial e ulnar. 
Foi utilizado um pino intramedular de 2,0 mm de di-
âmetro na ulna e outro de 3,0 mm de diâmetro rádio. 
A técnica utilizada no rádio consistiu na inserção do 
pino a partir do foco da fratura no segmento distal do 
rádio, por meio do canal medular, até a sua saída no 
processo estiloide, evitando trauma da articulação 
cárpica. O alinhamento do osso foi feito e o pino foi 
inserido no segmento proximal até a região cortical. 
Na ulna, a partir da fratura, o pino foi introduzido no 
segmento proximal, por meio do canal medular, atra-
vessando o olécrano. Posteriormente ao alinhamento 
do osso o pino foi inserido no segmento distal.

Nova radiografia, nas posições médio-lateral e 
crânio-caudal, de rádio e ulna, foi realizada no pós-ci-
rúrgico, para avaliação do posicionamento do pino, 
assim como, a qualidade da cicatrização (Figura 2).

A analgesia foi obtida com o uso do cloridrato de 
tramadol a 2,0 mg/kg, por via intramuscular duran-
te o procedimento cirúrgico, e a cada 8 horas, intra-
muscular por três dias pós-cirúrgico. Dois dias após 
o ato cirúrgico, o animal já estava apoiando o mem-
bro operado. Trinta e cinco dias do pós-cirúrgico, o 
animal estava se movimentando sem dificuldades e 

observou-se, na radiografia, formação de calo ósseo, 
sem presença de deformidades ósseas decorrentes 
da fixação. Recebeu alta médica e foi reintroduzido 
a seu ambiente. 

Discussão

A agressividade e o estresse dificultam a contenção 
dos animais silvestres e realização de exame clínico. 
Com o intuito de evitar tais reações, utilizou-se con-
tenção química com tiletamina e zolazepam, na dose 
de 2 mg/kg, objetivando contensão satisfatória, como 
indicado em literatura (7). A anestesia inalatória com 
isoflurano é considerada um procedimento seguro 
(8), tem rápida indução anestésica, possui como ca-
racterística baixa solubilidade tecidual e baixa hepa-
totoxicidade, induzindo menor depressão cardíaca e 
possibilitando rápida recuperação (9). Por apresen-
tarem baixo metabolismo basal e temperatura cor-
poral baixa em relação a outros mamíferos, deve-se 
preconizar por procedimentos anestésicos que indu-
zam baixa hepatoxicidade e tenha rápida recuperação 
pós-cirúrgica em animais da ordem Xenartha (2, 10). 
Pelas características farmacológicas do isoflurano, 
optou-se pela indução e manutenção anestésica com 
máscara e isoflurano a 5%, protocolo já utilizado em 
cirurgia de fixação externa de rádio e ulna em um 
exemplar de tamanduá-bandeira (M. tridactyla) (11).

No Brasil, há poucos estudos desenvolvidos que 
elucidam o impacto negativo dos atropelamentos 
para a fauna, sendo ressaltado como importante cau-
sa de mortalidade para várias espécies silvestres em 
todo o mundo (12). O número de animais mortos em 
rodovias brasileiras é relevante e agravado em rodo-
vias com grande fluxo de automóveis e que cortam 
áreas potencialmente ricas em fauna e flora. Em estu-
do preliminar desenvolvido em uma rodovia federal 
(BR-262) no Estado de Mato Grosso, constatou-se que 
o tamanduá-bandeira (M. tridactyla) foi a terceira es-
pécie mais afetada por acidentes nessa rodovia (12).

Levando-se em consideração o estado físico do 
animal, o porte, o tipo de fratura e os recursos dispo-
níveis no hospital veterinário, optou-se pela realiza-
ção de implante de pino intramedular no rádio e na 
ulna, técnica largamente utilizada em cães (13).  
A fixação de fraturas a partir do uso de pinos intrame-
dulares, é uma técnica que apresenta diminuição na 
exposição óssea, menor lesão nos tecidos adjacentes, 

Figura 2 -  Imagem radiográfica pós-cirúrgica apresentando 
redução das fraturas com o auxílio de pino intra-
medular de dois milímetros de diâmetro na ulna 
(seta cheia) e outro de três milímetros de diâmetro 
rádio (seta vazada), em um tamanduá-bandeira 

Fonte: Elaboração do autor.
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menos prejuízos ao suprimento sanguíneo periosteal 
e instrumental cirúrgico mais acessível (6).

Radiograficamente, pode-se verificar uma inter-
rupção na continuidade óssea por meio de uma linha 
radiográfica que se estendia por meio do rádio e da 
ulna (14). Durante o implante do pino intramedular, 
observou-se que a cortical óssea do rádio e ulna é 
muito espessa e, consequentemente, a medular es-
treita, dificultando a utilização do pino com diâmetro 
adequado para o porte do animal, grau de dificuldade 
este também observado em cães (6). Optou-se pela 
utilização de pino intramedular, em virtude dos re-
cursos limitados e a ausência de placa para implante.

Na radiografia pós-cirúrgica, foi possível observar 
que o pino intramedular não inviabilizou movimen-
tação da articulação carpo-rádio-ulnar nessa espécie, 
sendo vantagem o uso dessa técnica. Uma união clíni-
ca da fratura foi obtida dois dias após o ato cirúrgico, 
pois o animal já estava apoiando o membro operado. 
Trinta e cinco dias do pós-cirúrgico, o animal estava 
se movimentando sem dificuldades e observou-se, na 
radiografia, formação de calo ósseo, sem a presença 
de deformidades ósseas decorrentes da fixação, que 
comumente ocorrem, em especial no rádio e na ulna, 
em que uma deformidade no rádio progride para en-
volvimento ulnar (15).

Nas três primeiras semanas, observou-se calo 
ósseo fracamente mineralizado e com margens 
irregulares. Após 35 dias, notou-se calo ósseo 
mineralizado e com margens mais homogêneas, 
graças à remodelagem do calo ósseo, que nor-
malmente ocorre em torno de 12 semanas (14).  
A avaliação de formação de tecido fibroso no pós-
-cirúrgico ocorreu por meio de radiografia seria-
das, indicada como sendo seguramente o melhor 
método para confirmar a eficácia do procedi-
mento cirúrgico (13). Como após esse período o 
animal não apresentava mais dificuldade de am-
bulação, optou-se por sua reintrodução ao seu 
ambiente de origem.

Conclusões

Conclui-se que o fato de essa espécie ter metabo-
lismo baixo não interfere no processo de consolida-
ção ósseo. Isso pode ser independente do método de 
estabilização escolhido, já que neste relato foi utili-
zado fixador esquelético interno, o que possibilitou 
um pós-operatório com menores dificuldades, por 

tratar-se de um animal selvagem, e a observação de 
excelente consolidação óssea, uma vez que o animal 
não demonstrou dificuldades de locomoção. Reforça, 
por isso, a importância do tratamento de animais sil-
vestres, envolvendo o aprendizado da grande variân-
cia existente entre os aspectos anatomofisiológicos, 
a adaptação de tratamentos utilizados em pequenos 
animais. E, principalmente, contribui com a luta na 
preservação silvestre, ameaçada de extinção, ofere-
cendo boas condições para esses animais manterem 
sua reprodução e perpetuação da espécie (15).
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